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Somos a GAZETA DO VALE.
Viemos para ficar. Contamos

com você.
Faça conosco seu anúncío comercial,

seu classificada, se..!J edital.

Metalúrgica Turbina ·

-MarcQ Definitivo na Evolução
Industrial de Gaspar e S.

E� apenas dois anos de existência a Metalúrgica
Turbina l..td�. (foto abaixo) conquistou c Mercado Nacional e

parte para uma nova etapa (Exportação) •
- Conheça-a na pág. 5

,

,

•

o Mote' Paraíso dos Pôneis surga
em meio à vegetação

como um sonho encantade.
É a forma

mais s'mples de contato

com a natureza. Gaspar se orgulha
dêle. - (pág'ina 6).

,

DO PODER À SOLIDÃO
De um momento para outro

um dos homens
mais poderosos do

mundo, não teve mais
o que, fazer para preencher

as longas horas
do dia. Lei na página 4.

Prefeito
congratula-se
com

a ,Gazeta
Congratulo-me, em nome

da munlcipalidade, pela brj­
Ihante promoção de lança-
mento do.' JlGazeta do
Valell, aurrando-lhE' êxito'
dos mais brilhantes em seus

passos, na subliz: 1 arefa de
'iluminar Ia i_lt�fi9ência de
nosso povo, com informações
autênticas e Sadias.

OSVALDO SCHNEIDER

Prefeito Municipal

onNCO OD BRaSil
[M CnSrnR (Página 3).

PACA EIXPLICA:

PONTE NUNCA PAROU
Esta importante reportagem
com o mais b.adalad.o
Pre,feifo do Vale do ttaiai
está na pág. 7.

DR.
FULVIO
PRETT1:
Por muito \l \

conhecer da hlsto­
ria de Gaspar - e

di8tO me I'eniten,
cio - ialtam�me
condições por» 3-

fÜ'111U.t' L'II1 que da-
tas outros jornai aqui se editeram
e quanros deles já m"giram e de::aj)::l­
receram, Por cerro, jornais aqui já
houve e deixaram de existir. o que tor­
na a jnici.ativa dos idealizadores de "A
G:-.zeta do Vale" elogiável sob todos os
aspectos.

Pelo ritmo de crescimento PÚ\'
que passa nossa cidade, príncípatmen,
te no campo da cultura, já dê há mui­
to se fazia sentir a necessídarís de um
órgão local de imprensa escrtta. Mui­
to se diss:, desde quando Gutenberg
a fez e no-la legou, acerca da impren­
sa, Repr�se?t.a e1o, no entanto, em sín,
t� e, a histol'la cultural de uma comu­
nídade. Lega aos pósteros o acervo de
conhecimentos de quantos a fizeram
e elos que os antecederam. E estes são
o povo, Compete ao jornal ita relatar
de forma fjel e exata, o quanto ocorre:

Co�g·�·atll.lo-me, neste E'jPaco _

nem croruca e nem artig'o - Com Pau­
lu T,m·td� e ?anilo Gome .•Porque a­
creditam na trnprensa e porque crêm
na poss íbítídades deste empreendí,
mento tenho-o por Idealísras. A eles
minhas felicitacêes:

DR.. FUL' 10 P'RETTl
Juiz de Direito da Comarca de Gaspar

----_

Ã.
,

.

;'CONVERSA
,COMO' .

LEITOR

Página 3,

,
•
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Domi�go, "5/12/74Página 2 • • GAZETA DO VALE

formou o seu Presidente
Antônio Dionisic Sabel,
após a reunião todos os

vereadores que estive­
ram na ativa durante o

ano de 74, part'ciparão
de um jantar.

o eansaçe, a fraqueza,
o suor abunda·nte e· os

problemas de pressão)
podem ser sintemas de
varras doenças. V,ocê

pensa em tudo. Mas não

pensa nunca na brucelo­
se, um mal de diaQnóstr­
co muito complicado. É
bom ficar sabendo que
esta é uma doença de 0-

l'1!gem animal, cujas bac­
fér,ias podem estar pre­
sentes no leitor em quei­
[os inofensivos e bifes
mal passad
é pior - p
uma infecça
ceusar o aborto, se

contraída durante a gra-

r-se

videz.

De repente. a titia aparece
para uma visita, após. ('el'f'Q
de 15 dias de férias, mima
fazenda em L a g e s .

Traz um embrulho que deixa
as crianças e você mesma

com água na boca: queijos
fresquíssimos, branquinhos.
"da melhor procedência'. Vo­
cê, que deve fazer o papel de

EXPEDIENTE •

GAZETA DO VALE

Diretor Presidente:
•

PAULO TURECK
•

Diretor Comercial

DAiN:ILO GOMES

Redação

DANlLOI GO!MEIS

ERNANI M_ARCELINO.

ropriedade da Editora
naâ Gazeta do Vale.

Se: Rua Aristllianc
Ramos - fpne 2253.

•

fiscal intransigente da qua­
lidade da alimentacão de
seus filhos, deve estar aten­
ta, Com jeitinho, procure sa.­

bel' de onde vem o produto e,
se tiver qualquer dúvida quan
to aos métodos utilizados na

pasteurízacão do leite por
exemplo, não hesite: dts ar,

ce, deixe a titia sair e jogue
o queijinho na lata do lixo.
Apesar de tão branquinho e

com aspecto saudável e ino­
rensívo, ele pode estar conta­
minado por uma bactéria
chamada brucela.. resnonsá-

.

vel pela brucelose, uma do­
enca de diagnóstico compli,
cado. .

A brucelose não é muito
conhecida em cidades gran­
des, pois ataca geralmente
animais domésticos do cam­
po: bov'nos (brucela abor­
tus) •. suinos (bruceJa suis) e
cabras CbruceJa melltensíst.
Das doenças de origem ani­
mal é a que mais facilmen;
te contagia o homem. Mas o

contágio de pessoa para -pes­
soa é muito raro, pratica­
mente impossível (não há ra­
zão de se isolar o pacíente),
Em alg-uns países, a bruce­
lose é considerada doenca
profissional, sobretudo entre
veterinários, fazendeiros, or,
denhadores e trabalhadores
em indústrias de laticínios e
matadouros.

Aniversário

0, Câm" de Gaspár
�i sessão 'solene
A Câmara Municipal

de Gaspar, deverá estar
realizando uma reunião
solene, de encerramento
do presente exercício,
TIo próximo dia 17 às 19
horas. Segundo nos in-

Es-

trad.a Principal que I-iga
Indalal � Timbó continua
em ritmo acelerado no

s/trabalhGl de pista com

paralelepípedos, o que
f.acilit,ará sobremane.ira.
o acesso ,a Timbó.

Sinalização
..

A Rodovia Br 470 que
Hga Blumenau-lndaial
está recebendo moder­
no e eficiente serviço de
slnallraçãe.

Enquanto isso a

A Gazeta do Vale re­

gistra com s.atisf,açã.o o

,aniversár,io ,de seu Dire­
tor Presidente ocorrido,
no último dia 06 de de­
zembro, oportun'd.ade
em que sel» amigos fc­
ram recepcionados com

.

t � O Fomento Agrope-um lan ar. , .

d P feit M
.

.cuano a re e1 ura u-

Oriundo d,e. Rio Negri- nicipal de Gaspar, está
nho Paulo Tureck hOi-'_ê promovendo atualmen-
o prlnelpel resp,onsáve·t. te uma campanha anti-
pelo vertigin.oso cresci- rábica em pequenos ani-
m.ento da MetalúrgIca mais.
Turbina de Gaspar, onde A equipe de vacina ..

o mesmo exerce as fun- ção, orientada pelo Dr.
ções de Diretor Superin- Renato A. Bedtrschí ve-

tendente, terinário orientador do

Ca"ro

A empresa automobi­
lística Nissau, uma das
interessadas em implan­
tar uma indústr'ia na,

Guanabara, iá definiu o

carro que será fabricado
aqui. Trata-se do Datsun
160 J, motor com potên­
da de 100 HP e 6.000
r.otações, capaz de rodar
no mínimo 12 quilôme­
tros com um litro de ga-

do lapão
so\\na e no má."'_\.m� \1
quilômetros.

Seu' preço deverá ser

em torno de Cr$ ·23 mil.
Essas informações foram
prestadas no Rio pelo se­

cretário de Ciência e Tec­

nofogia, sr. JÍllio C.outi
nho, que recebeu a visita­
d,e uma com:itiva da Nis­
san japonesa comanda­
d.a pelo seu diretor inter­
nacional, sr. I. Akabani ..

Dr. Renato Beduschi Orienta

Campinha aõti Rábica

I
-

Fomento, percorrerá to­
das as escolas do muni­

cípio.

Procure saber o dia e

horário e leve seus gatos
e cães para serem vaci­
nados, pois a raiva é uma
doen�a incurável tanto
nos animais como no ho­
mem.

•
....
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Conversa

..._, ,

•

INDUSTRIAI!. �EOPOLDO SCHMALZ •

Gazeta - Como o sr.

vê a írnplantação de um

jornal semanário em '

Gaspar?
Schmalz - Acredita­

mos não ser muito fácil a
implantação de um jor­
nal em nossa cidade, po­
rém não estamos no ramo
de jornalismo, pois tudo
dependerá única e exclu­
sivamente da aceitação
de nossa população.

Gazeta - Qual a posi­
ção de LINHAS CIRCU­
LO na evolução Indus-

rtrial
de Gaspar?

'

: Schmalz - 'Muito ema,

bora sejamos uma das
,

----------------------------------�

maiores .indústrias sedia­
das neste município, sem­
pre em acelerada evolu­
ção, não ternos condições
de precisar a nossa posi­
ção.

Gazeta - A ampliação
atual de s/industria co­

locará novos empregos a

disposição dos gasparen­
ses? Quantos.
Schmalz - Evidente­

mente â ampliação que
nós estamos promovendo
em nossa Empresa abrirá
um novo campo de tra­
balho aos operários de
Gaspar. Mais ou menos

um número de 200 novos

empregos estarão aber­
tos a partir do próximo
ano em nossa Empresa,
com o acabamento das
novas instalações.

Gazeta - Sr. Leopol­
do Schmalz, está nos pla­
nos da Gazeta do Vale,
órgão que ora está sur­

gindo em nossa cidade, a

fundação da Associação
Comercial e Industrial de .jGaspar. Como o sr. vê es­

sa iniciativa?
Schma1z - Nada te­

mos em 'contrário à idé1a,
daremos mcuíswe tod.o o

/

apoio que estiver ao nos­

so alcance.

'BANCO DO BRASIL EM GASPAR
p1jlnalmente um velho

sonho dos gasparenses
'será realizado. No último
dia 29 de novembro o

Prefeito Municipal rece­
beu um telegrama do
Gabinete do estão Gover­
nador' do Estado, Atilio.
'Fontana, informando da

recente determinação do
Conselho Monetário Na­
cional, deferindo propos­
ta da Diretoria do Ban­
Co do Brasil, e conse­

quentemente autorizan­
do a instalação -de uma

agência do referido Ban­
co. na cidade de Gaspar.

ENGENHEIRO EROLF HENStHEL

Gaspar viu aumentado
nos últimos dilas o núme­
ro de profissionais cate­
dráticos que militam em

sua comunidade.
A contratação do en-

genheiro jaraguaense
Erolf Henschel foi sem

dúvida mais uma gran­
de conquista. da :Metalúr-

gica Turbina que muito
tem se' esforçado para
colocar em s/quadro de
funcionários elementos
de real valor.
Parabéns à Turbina e

boas vindas a.o Erolf, que
os amigos chamam de
Ch�co.

S! I N D -I C Á T O R i.J R A' L D E G A SPA R
O Sindicato dos Traba- próximo. Louve-se o es­
lhadores Rurais do mu- merado trabalho de seu

nicípio de Gaspar, prati- pres'dente Vilardino
camente em fase de aca- Cunha, que não tem me-

•
bamento tem o Seu pro- dido esforços para 'cada'
vável

.

acabamento' esta-. vez melhor atender aos,

belecido pará a 2a. quín- seus associados.
. .'

zeriâ 'do mês de 'j��it

A Prefetura Munici­
pal de Gaspar já iniciou.
contatos visando conse­

guir um local apropria­
do para a construção do
prédio que deverá abri­
gar a novel agencia do
Banco do Brasil.

.

A respeito deste as­

sunto com riquezas de
detalhes, no próximd
número da Gazeta do
Vale.

•

GASPAR
SERViÇOS
•

Fones d" Emergência

Agua .: 2233
Agua ,.. 2256

CO'l'ESC
Interrurbanos .• .. 20t:lL

2.021
2012

Hsspítal .. .. 2148
Luz-Celesc .. .. . 2027
Policia .... .... ..,. 2070
Bradesco .. . .. ,.... 2042
Ceval .... . ,..... 2,011.'51
Farmácia ,. 2030
E.x>atioria .. ..' 2242
Metalúrgica .. ,,'... 2166

2166
•

81'S. Pl'0priet' ,dos de Cães
e Gatos: ... \.'1. seus anL
mais co

Procur , de vacna-

ção mais 'PTdXí no à sua ca­

tada 'Pelo DT. Renato Be­
sa onde uma equipe orien­
duschi estará efetuando 8;

vacinação enti.râbics:
<

PONTOS
-

TURISTICOS

A 6 Km de Gaspar um con

tato direto com a vegetação
natural, proporcionando ho­
ras agradáveis com a tamí­
lia: !RElFUGIO atracão tu..
ristica e local ideal p/um re-

encontro semanal em famL
lia,

Ao longü da rodov'a Jorge
Lacerda, embelezando a pai­
sagem gasparense os turistas
encontrarão o Motel Paraiso
dos Pôneis, outro ponto o­

brigatório de parada turís­
tica. Gaspar se orgulha do,
Motel. •

•
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Turbina concretiza
exportação
para o Paragui

Foi assinado no último
dia 12 de dezembro um

contrato para Exporta­
ção de Máquinas Serra
Fítrs para o Paraguai.
Para instalar em sole,

paraguaio Nestor Bàlbi­
not adquiriu algumas
Serra Fitas de fabrica­
ção da. Metalúrgica Tur­
bina, oportunidade em

que ficou acertada tam­
bém a compra de um dê­
termj:na�do ero de

.....

Máquinas �steceT
o mercado pais
no decorrer áno de
19'7\5.

Foi mais uma das
grandes conquistas da
Turbina, que além de tu­
do colabora na projeção
de Gaspar, no cenário
nacional e até mesmo in-
ternacional.

-

. Quando da assfnatura.
do contrato de Exporta­
ção para o Paraguai es­

tavam ,presentes além dia
adqu'renta, Paulo Tu­
reck-Diretor Supesinten­
dente, Luiz Carlos Ge­
rent, Gerente Contábil e
Danilo Gomes - Gerente
de Vendas.

MOTEL: Um centro tOfísfic�
que é o orgulho d �ar

Colombo SaJles Regressa
Fpolís (Con-esp.) - Regressou de sua

viagem a Alemanha, acompanhado de sua

esposa Dona Daysi. e do Secretário da Saú­
de. Prisco Paraíso e esposa, o Governador
Colombo Saltes. Na Alemanha, para onde
fora a convite do Governo de. Bonn! o Go,
vernador assinou convenios conatos à Se-
cretaria da Saúde.

.

Em cerimônia simples, o vice-governa­
dor Atíl'o Fontana transmitiu a chefia ge,
vernarnental a Colamo Sa1Jes, outorgando­
lhe, simultaneamente, a Medalha de Mérito
•

Anita Garibaldi ". 'Ontem sexta-feira o Go­
vernador esteve presente às comem�racões
do Dia do Marinheiro realizadas na ESco­
la de Aprendizes Marinheiros.

o Motel Paralso dos
Pôneis, ao longo da Ro­
dovla Jo,rge Lacerda, em
Gaspar, é um dos mais
modernos centros 'turí'S­
ticos do Sul do Brasil.
Tem cabanas suíças em

meio ra veg,et.ação, com

todo o conforto que o

mund.o moderno pode o­

ferecer; telefone com

DOO, geladeira, ar cond'­
cionado, televisãe e ca­

pacidade para hospedar
até 6 pessoasv eu ainda
sultes e aparrarnentcs
com a mesma comedida­
de.

S a.ú d· e
No Motel Paraiso dós

Pôneis .correr em bos­

ques' verdejantes não 'é .

privilég,!,o. É a forma
mais simples de contato

com .a n.atureza.
O Motel, ao lado das

gra.nc.'es indústrias e de­
mais pontos turísticos de
Gaspar; é encarregado de
projetar n.OS�'3 cidade
cada vez mais no cenário
nac'onal.

o Posto de Saúde de

Gaspar, sob a direção do
brilhante Dr, Mauricio

Monerat continua aten­

dendo as pessoas necessi­
tadas, em casos de urgên--­
cia, mormente nesta épo­
ca d oano em que o calor
continua gerando as

mais diferentes enfermi­
dades.

o "D'a da Cheia", seria
cheio de atrativos dignos' de
exploração pelo turismo es,

tadual. Nem é preciso lem­
brar a atexção que dispensa­
ram os habitantes de outros
estados, quando ass'stíram
noticiario da TV, as imag-"""
de tais manifestações tão l'.i
centes que acredito. jafna's
esquecerão. Algumas pes,
soas ünclusíve chegasam a

chorar com, essas traAs�;s-.
sões.

Penso que o motivo. de não
nos visítarem nestes festejos,
é que simplesmente. a falta
de uma melhor divulgação
pulicitáría e, príncípalmente
ai ausencia de uma data cer-

ta de celebração. A data _,

Ideal, ao ]lOSSO ver. ser' a a­

quela que relem sse com.

detalhes a mais' osa e

PROCURE SABER O DIA E HORÁRIO E LEV�
SEUS GATOS E CÃES PARA SEREM VAC'NA­
D'OS, POIS A RAIVA É UMA DOENÇA INCURÁ­
VEL TANTO NOS ANIMAIS COMO NO HOMEMo

e

I
.

':'Dia da 'Cheia"
É deveras revoltante a

construção da inex'stencia
de um dia alusivo as tradi..
danais cheias catarinenses.
Tomo a liberdade de alertar
as autoridades locais para a

necessidade e as vantagens
que o nOSS0 estado perde
m o seu "Dia da Cheia".
Isto ajudaria o pessoal a ir
preparando a fim de não

assar o vexame de ass'stir.
mo sem.pre acontece - um

concorrido espetáculo, amon
toados e trepados em ca,

mas, mesas, cadeiras, telha-

)
dos; postes correndo e risco,
.sobretudo de pegar uma gri­
pe na chuva que-por sinal é

.

a coqueluche das críançaa

marcante cheia ocorrida nos
ultimas tempos em nosso es,
tado. Aliás, aproveítar-se-ia
a oportunidade e se levanta­
ria um monumento em me,
mória da cheia larga. o que .

acrescentaria mais um pon-
to de referencia para nosso
turismo.

lorídc 'maior à festa e
'

d
. po;

�r�l se'!' ,apreciadas pelo
público preVIamente avisado
e já. devidamente insta]ad�
em pala.nques armados pela
secretaría de obras do esta­
do. Os preços poder;am ser­
ces 10,00; puleiro, c-s 5..00'
e .entrada, franca para a�
crianças e pessoal da ím,
prensa com carte1tI'inha
As pessoas presenciariam

a passagem do corso, abrí­
lhant�as pelas jangadas. bar
C?S, Janchas. etc ... , brin.ca­
:Iam de

_ mOlha-moij1.a (água:e. que nao faltaJ.'ia); canta­

�lam, e dançariaJn ao som <toerevos compostos em homell:S'&'em às cheias enfim, fa­rIam
' -

vai.' um verdade1ro carna-

n (Mat�l'ia TI�nscrita do Jor­

�o�18, . P/Jornalista Acarl

�e�).""

Ma's interessante ainda se
tornaria "O Dia de Cheia" se

pudesse evocá-lo com pri­
morosa autenticidade e rea,
lismo. Bem que as autorída­
des responsaveís poderiam,
através dos meios competen­
tes .autorízar a abertura das
comportas de Taió e tam­
bém de ltouporanga, Iíber,
tando as suas águas e. símu­
lando assim, nesta data, to­
dos os anos a .che'a real que
não tem dia certo.
Essas águas dariam um co-

./
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o Turbina concretiza
exporfaç�o
para o Paragui

...

Foi assinado no último
dia 12 de dezembro um

contrato para Exporta­
ção de Máquinas Serra
Fi1i"s para o Paraguai.
Para instalar em solo,

paraguaio Nestor Balbi­
not adquiriu algumas
Serra Fitas de fabrica­
ção da Metalúrgica Tur­
bina. oportunidade em

que ficou acertada tam­
bém a compra de um d�­
termi:na:do {lmero de
Máquinas �stecer
o mercado pais
no decorrer ano de
19'1\5-

Foi mais uma das
grandes conquistas da
Turbina, que além de tu­
do colabora na projeção
de Gaspar, no cenário
nacional e até mesmo in-
ternacional.

-

. Quando da assinatura.
do contrato de Exporta­
ção para o Paraguai es­
tavarn presentes além do
adquirente, Paulo Tu­
reck-Diretor Superinten­
dente, Luiz Carlos Ge­
rent, Gerente Contábil e
Danilo Gomes - Gerente
de Vendas.

É deveras revoltante a

construcão da ínex'stencia
de um dia alusivo as tradi..
danais cheias ca tarinenses,
Tomo a liberdade de alertar
as autoridades locais para a

necessidade e as vantagens
que o nosso estado perde
em o seu "Dia da Cheia".
Isto ajudada o pessoal a ir

� preparando a fim de não
assar o vexame de ass'stír.
(lmo sempre acontece - um

concorrido espetaculo, amon

toados e trepados em ca.

mas, mesas, cadeiras, telha­

dos, postes correndo o 11SC?\1 .sobretudo de

pegar.
uma e:l'l­

!; pe na chuva que
-

�r sinal é
.

a coque1.uc.b.e das c:rIanCRs.

MOTEL: Um centro luríslic_'"
que é o orgulho 1JAi.uv·ar

o Motel Paraiso dos
Pôneis, ao longo da Ro­
dovia Jorge lacerda, em
Gaspar, é um dos mais
modernos cnntros !f'urí's­
ticos do Sul do Brasil.
Tem cabanas suíças em

meio ,a vegetação, com

• tod.o c conforto que o

mundo moderno pode 0-

Ferecer: telefone com

DOO, geladeira, ar cond··
cionado, televisão e ca­

pacidade para hospedar
até 6 pessoas, ou ai,nda
suites e apartamentcs
com a mesma comedida­
de.

N.o Motel Paraise dós
Pôneis .correr em bos­

ques' verdejantes não é .

privilégJ�'o. É a forma
m-ais simples de contato

com Ia natureza.
O Motel, ao lado das

gra.n�es indústrias e de­
rnais pontos turísticos de

Gespar; é encarregado de
projetar nOS�3 cidade
cada vez mais no cenárlo
nac'cnal.

o

S a,ú d e
o Posto de Saúde de

Gaspar, sob a direção do
brilhante DI. Mauricio

Monerat continua aten­

dendo as pessoas necessi­
tadas, em casos de urgên­
cia) mormente nesta épo­
ca d oano em que o calor
continua gerando as

mais diferentes enfermi­
dades.

PROCURE SABER O DIA E HORÁRIO E lEVE
SEUS GATOS E CÃES PARA SEREM VACINA­
D'OS, POIS A RAIVA É UMA DOENÇA INCURÁ­
VEL TANTO NOS ANIMAIS COMO NO HOMEM ..

Fpolis (Corresp.i - Regressou de sua

viagem a Alemanha, acompanhado de sua

esposa, Dona Daysi e do Secretário da Saú­
de. Prisco Paraíso e esposa, o Governador
Colombo Saltes. Na Alemanha, para onde
fora a convite do Governo de. Bonn o Go,
vernador assinou convenios conatos à Se-
cretaria da Sal'trle.

.

Colombó SaJles Regressa

Em cerimônia simples, o vice-governa­
dor Atíl'o Fontana transmitiu a chefia ge,
vernamental a Colamo SaIles, outorg-ando­
lhe, simultaneamente, a Medalha de Mérito
•

Anita Garibaldi ". "Ontem sexta.feira, o Go­
vernador esteve presente às comemorações
do Dia do Marinheiro realizadas na iEsco­
la de Aprendizes Marínheíros.

o "D'a da Cheia", seria
cheio de atrativos dignos' de
exploração pelo turismo es,

tadual. Nem é preciso lem­
brar a a;teJ:Qão qU3 dispensa­
ram os habitantes de outros
estados, quando

9ss:stira�noticiaria da TV, as ímag
de tais manifestacões tão r .

centes, que acredito, jafnas
esquecerão. Algumas pes,
soas ünclusíve cbega�m a

chorar com essas trans�:s­
sões.

Penso que o motivo de não
nos visitarem nestes festejos,
é que simplesmente. a falta
de uma melhor divulgação
puücítária e, príncípalmente
a auseneia de uma data cer­

ta de ce'ebraçâo. A data ;'

ideal, ao nosso ver, seria a-

quela que rele sse com

detalhes a mais·1 osa e

lori.do 'maior à festa e po�
deriam ser apreciadas pelo
público previamente avisado
e já devidamente instalad�
em palanques armados pela
secretaria de obras do esta­
do. Os preços poderiam ser-
01'$ 10,00; puleiro, c-s 5.00:
e .entrada franca para as
crianças e pessoal da im,
prensa com cartei,J,'inhal
As pessoas presenciariaan

a passagem do corso, abri­
lhantadas pelas jangadas: bar
C?S, lanchas. etc ... , brínca­
:lam de

_ mOlha-mo'1pa (ág'Ua
e. que nao faJta-l'ia); canta­
nam, e dançariam ao som de
frevos cumpostos em nome
ll:at6-em às cheias, enfim, fa�
riam um verdadeiro carna­
'Vai.
(Matéria Transcrita do Jor­

nal Doís.. p/jOl'nalista Acari

*ri.m>.
•

marcante cheia ocorrida nos

ultimas tempos em nosso es,
tado. Aliás. anroveítar-se-ia
a oportunidade e se levanta­
ria um monumento em me,

móría da cheia larga, o que
acrescentaria mais um pon­
to de referencia para nosso
tmlsmo.

Ma's interessante ainda se

tornaria "O Dia de Cheia" s-e

pudesse evocá-lo com pri­
morosa autenticidade e rea­
lismo. Bem que as autorida­
des responsaveis poderiam,
através dos meios competen­
tes .autorizar a abertura das
comportas de Taió e tam­
bém de Itonporanga, Iiber,
tando as suas águas e. símu-
1ando assim, nesta data, to­
dos os anos a .che'a real que
não tem dia certo.
Essas águas dariam um co-
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MAIOR PERFEiÇÃO TÉCNICA E MELHOR DESEMPENHO

Em apenas dois anos' º-e altividades, tendo a frente indushiais de elogiável capacidade administrativa, a .METALÚR_
GlOA TURBINA LTDA. de Gaspar lança um "}arco d.cfinitivo na Evelução Industríal de Gaspar, fabricando Máquinas
Serra Fitas, Acessórios e Turbinas de já consagrada qualí dadc e fama Internaeicnal.

D I R E T O R I A' _.

Na diretoria da Metalúrgi­
ca Turbina encontramos os

industríais:
Ehart Kupas - Diretor Pre­

sidente
Erich Lübke _ Diretor Fi­

nanceiro
Paulo Tureck - Diretor Su­

perin tendente
Haei Schmidt - Diretor Téc,

nico.

As diversas gerencias da
Metalúrgica Turbina estão

sob a responsabilidade dos

seguites Profíssionais:
Luiz Carlos GeJ.'ent - Geren­

te Contábil
DaniIo Gomes - Gerente de

'Vendas,
Orlando Georg - Gerente

Administrativo
Lânus Tureck - Gerente

Técnico
Erolf Henschel _ Gerente de

Material
.

Amo Kupas - Gerente de
Produção,

FORNECIMENTO
Fornece para todo o Bra­

.si�, do Amazonas ao Rio
Grande do Sul, encontrandci­
se no limiar de boas exporta-

.:

1
l

ções, como é o caso do Pa,

raguaí para onde a exporta­
ção deverá ter inicio no pró­
ximo mês de janeiro de 75.

Esta é uma d.as Máquina!' Serra
JIf' . .

•

"')
,

FÁBRICA
Situada no .K1r.a 9 da rodovia Jorge Lacerda em Gaspar,

a Metatúrgíca Turbina ocupa um imóvel com 80,000 m2,
sendo 6.0100 m2 de área construída.

MAQUINÁRIA

Dentre o maqu'nárío de
sua fabricação destaque. se a

Serra Fita p/Desdobro de
Toras. volantes de 800. 1000,
1100" 1250 e 1350 mm de
diâmetro, o que de mais mo­

derno existe no ramo para
serrarias; Máquinas Serra

Fita para Aproveitamento de
Madeira, volante de 1100
mm; Destopadeira; Apare­
lhos de L minação; Aipare-
lhos df.l ão de Solda', Re_
calc �ualhadores e

"

QUALIDADE

Maior perteiçêo Técnica e melhor desempenho

Jrkação Turbina

,
.:
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mm sessão plenária do dia
26 o COnselho Estadual de
Educação, aprovou por una­
nimidade o Curso Supletivo
Sistemático para cidade de
Blumenau.
Este curso vem suprir um

vaeío ao setor Educàcional
de Blumenau, pai a todas as

pessoas que por algum rno­

tivo não tiveram oportun'da­
de de concluirem o 1°. grau,
poderão fazer agora em 2
anos.

O Ginásio em 2 anos é di- .

vidido em 4 fases, cada uma

delas correspondente a uma

série do curso ar. Ca-
da fase tem a de
um semestre,
sim o curso tod
No curso aprovado pelo

Conselho Estadual de Edu­
cação, para a cidade de Blu­
menau, os alunos farão as

provas com os professores
que lecionarem. O diploma'
será fornecido pela própria
Escola e terá validade em to­
do o território Nacional. Ao
concluí-lo o aluno poderá ín,
gressar em qualquer curso do
2°.' grau.

•

O Ginásio em 2 anos fun­
cionará na Escola .P1'Ofessora'
Julia topes de Almeida, si­
tuada no início da Ponta A_

guda. A Direção do Coiégio
-estará a cargo do Professor
• Celso Vosso que hiá muitos
ano sse dedica: a Edueacão
em B�umen.au, e que é tam­
bém Diretor do Pontinho Es­
tudalntit GCmso prê-vestíbu,
lar).
As !E\mpresas de Blumenau

estão dando íntegraí, apoio
ao Ginásio em 2.anos, íncen­
tixando os seus funcionários
a frequentarem e inclusive
estão concedendo bolsas de
Estudo aos seus nmc'oná­
rios,
A primeira turma vai íní,

cíar em setembro,
Pelo visto, o novo CUl'SO te­

sá um grande número de
de alunos devido as facilida­
des oferecidas além de esta­
rem garantindo a conclusão
do gínacíaj em 2 anos.
As rntaricutas estão sendo

feitas no Pontinho Estudan...
til, ao lado do Banco do Bra­
sil, fone 2�1640 - Blume-

I nau.

Dominglj/15/12/74
•

Do Poder .'

a Solidão
Agosto deixou uma lem­

branca amarga na politica
internacional: A queda de
Nlxon, que suscita nos meios
políticos e na imprensa,
considerações sobre a demo­
cracia norte-americana, li­
berdade de imprensa em ter­
ras de Tia S� poder d-a
Justiça americana, corrup­
ção polítlca e impunidade
em outros países, postos em

comparação com a dos Esta­
dos Unidos.
'Nautralmente todos esses

fatos são ponderáveis, lá. co­
mo aqui. Mas a queda de Nl­
xon tem aspectos inusitados
que dizem respeito particu­
larmente ao cronista. De um

momento para outro, um des
homens mais poderosos da
AtméIica passou a ser um ci­
dadão comum. Quando o
..

senhor"' Richard Nixou dei-

KOU a Casa Branca como um

eíettor qualquer não sabia o

que fazer com o tempo que
ttnha pela frente. No dia an­

terior procurava arranjar
tempo para atender a0S com­

promissos do cargo, agora
não sabe como fazer para
passar mais rápido as horas·
que lhe sobram. De um mo­
mento para outro faltam a­

migos. convites, solicitações
de todo o tipq, que eram se­

lecionadas por uma pequena
legião de secretários. Os te­
lefonemas díímnuiram. Mes­
mo sem guarda pessoal nín­
guem o importuna. Dizem
que o ex-presidente é um ve­
lho senhor, que parece ferido
por uma profunda soüdão
interior. é visitado por alguns
poucos amigos e pessoas da
família, os únicos que ainda
o c.pamam de Presiâeute.

Transmito do" Jnma\ \)\l\.�'

p/jornalista CARLOS DE FREITAS

•

IMOBILIÁRIA

. Curso Ginasial Compactó:
Oficial e e1l1 A,enas 2 Anos

•

�- -

,

Terrenos DL "LTOA.
Fone 22-0080

"se.ATA"•

o PRI�EIRO NOME. EM CARTAZ NO ESTADO

A IMOBILIARIA NA QUAL V. S. PODE CONFIAH,

•

Aparrameotos Rua 15 de Novembro, 340 -'L andar - Salas 108 e 109
Blumenau ..- Santa Catarina

.'

.
.

I
I

•

II Casas

I'

I:
II , '-.* - . .:..

•

•

- Painéis - Cartazes em Santa Catarina

'"
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Domingo, DO VALE

Desde que as obras da
nova ponte tlveram mr­

do muitos fatos, cemple­
tament.� alheios à previ­
são crçamentárja da 0-

bm, vieram dificultar a
.

parflc'uaçâc da Prefeitu-
ra de Gaspar, motivo por­
que a mesma se v,iu for­

çada .a fugir de. determi­
nados encargos, deixan,
do-os sob ·a Inteira res­

ponsabilidade do Gover­
no do Estado, e do DER,
uma vez que na realida­
de estes serão os matcres
beneHdados com a pon­
te.

A Gazeta do Vale ou' tuosc custo que a referida
viu o Prefeito Munrdpal obra exige. Tanto é ver-
de Gaspar e pode por dade que no último dia 09
fim cheger .a uma rezoá- de dezembro a ebrs E}s.te-
vel conclusão a respeito ve praticamente p1iuadil
do caso "Embargo da por falt.a de m'lot2rial
Ponte", que na verdade (feno), o que veio então
não existiu o que existiu r..ar motivos a determina-
isso sírn fo'j o Embargo dos órgãos ,de imprensa,

• ao acesso da ponte, no tecer comentários até

que diz respeite ao terre- certo ponfo maldesos a

no de prcpriedede de um respeite do fato, uma vez

terceiro, qu.e ainda não que muito embora o fa-
foi devidamente indeni- to do embargo, a obra não
zado pelos canais compe- sofreu solução de contl-

•
tentes; no caso governo nuidade,
do Estadlo e DER, d',g,a- i Saliente-se que há 16
se a bem da verdade, com \ anos a Prefeitura Mu,ni-
uma pequena participa- cipa\ de Gaspar vem p\e\-
ção da Prefeitura Muni- teando iun,to ao Governo Para um melhor esc/a-

cipaJ. / c/o Estado a construrfão I recimento, citou-nos o

I
de uma nova ponte, e o

('
prefeito Schneider come

Não é preciso racrocr- eonseguindo semente a� exemplos, ta diferença e-

nar muito pare entender eera, na gestão' Osvaldo xilstente entre o custo or-

o rel:!1 signlifcado e o vul- Schne�cter. çamentário e o custo real

•

�ágin. 7

•

da obra, como no caso da

gaso!ina, que estava or­

ç,ld.a em 200.000,00 e

deverá na realidade atin­

gir a cifra dos 400.000,00
não sendo portanto pos-
5Ív:1 à Prefeitura acom­

panhar essa elevação de

preço, Ou\tro exemplo
que nos fo,j citado pelo
Prefeito Municipal foi o

do Empréstimo consegui.
do pela Prefeitura [unto
à PASEP, para aquisição
de maqui

'

que na

é�oca \U1'O e

correção "e-tár'\a esti-

pulados em '2,()O/o ao ano

e nOle atinge a elevada
percentagem ele 36% ao

ano.

E acrescenteu o prefei­
to Osvaldo Schneider:
"Esta é a verdade".

Srs. Proprietários de Cães e GatosLuiz Augusto rulH, Secretário do Mun[cfpio
Dentre os diversos e

destacados assessores do
Prefeito Municipal de

Gaspar, saliente-se a fi­
nesse e dedicação para
com os munícipes, por

parte do acadêmico Luiz

Augusto Polli, que inclu­
sive merecerá uma repor­
tagem especial no pró­
ximo número da Gazeta
do Vale.

Procure saber o dia e

horário e teve seus gatos

I
e cães parta serem vaci­

nados, pois a raiva ê uma

dnença incurável tanto
nos an�malis como no ho-.

Imem.

IGREJA DE SÃO PEDRO APQSTOLO

EM GASPAR
•

•

HORARIO DE MISSIt!S

Para seu melhor eonheeimento :\qu.i ':'3tã
os horários das míssas de final de scmana

Igreja de São Pedro Apóstolo:

'SABADO - Missa às 19 horas

nOM.1Nqo - Ia, mi sa - à

•

2a. missa - à
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G8S�aTe.nSe leini�i8' .�[�naDlen S -e�1�15
'*'ior reocupação
do � presidente do
,. rense, �atê então,

tem se concentrade na

formação do Patrimôn·o

do Clube. Talnto ê verda­

dI! qu.e no decorrer do

pl'óx'imo mes dev.erá ser

inicia·da a construção da

,A reportagem da Ga­
zeta do V,ale, como não

poderia deixai" de ser, es­

tá preocu\pada' com la qua­
se que complet�, 'inércia

dos' times loc:is, no que
diz respeito ao futebol

proprlamente dito, que
há muito não acenteee

por estas bandas.
Óuv�ndo na última se­

mana o dinâmico' Cêlio
Bornhausen, Fft"esid'ente
do Esporte Clube Gaspa­
rense, colhemos precio­
sas informações que por
certe agradarão os afie­
cionades do Esporte.

. . EME·RSON ou

ARTE. DA VITOR.IA
Emerson é um corre­

dor que disputa para ga- .

nhar o tau

agradar a
nhum mo

lo esteve ameaçado.

m ne­

títu-

��'''.

Quando deram a larga­
da, para 1) Grande Pre­
mio dos Estados Unidos,
ele sentiu que poderia ser

campeão Mundial do 'For­
mula Um pela segunda
vez.

Trateu de fazer· pon­
tos. Se a situação não era

ase

Fpolís, (Col'l'espcntfente).
- Ao presidir a última reu­

nião plenária da 4a. sessão

favorável, procurava a­

penas não perder mu'tes
pontos. Deixava que ou­

tro ganhasse. Esiteve

sempre perto de Clay Re­

ganoni e Jody Achecker,
os adversártcs mais per i­

�osos. Poupava sua má­

qu!na e só vencia a corrj­

da quandõ e�ra' po�sível
Emerson ê um verd,1-

r�iro campeão. Foi 'as­

�,ilm que venceu o velho
Steward, que talvez te­

nha s'de melhor volante
do que êle.

.-.

ela

nova sede do clube, bar.
tande tão somente o er-

_9amento final por parte
da construtora responsá­
vel, para então serem i­

niciados os traba!hos,
mesma época em que de­
verão também ter início

as atividades esportivas.

�orQe na tur-bina
Dentre as recentes con­

tratacões da Metalúrgica
Turbina de Gaspar, das­
b!"iCamos o competente
Jorge Zimermann que
chegou à Turbina p/pres­
tar o seu valoroso auxílio
ao Departamento Finan-

eeiro da Empresa.
Nascido em Gaspar,

de famil'a tradicional

Jorge com os poucos dias

que tem de Empresa, já
soube conquistar a ami­
zade e a simpatia de seus

colegas.

Baile de Natal

no C�ist.o Re.i
Numa promoção do

Departamento Social do

Esporte Clube Gasparen­
se, deverá ser realizado
no próximo dia 25 um

grandioso baile de Natal

no Salão de Festas Cristo
Rei, para o qual a entida­
de está convidando todos
os seus associados e os

s'mpatizarites.. .

: ..... ;---.-w
", : .

ence ra 7a. Lecaislafura
Iegíslatíva da 7a. Legíslatu.
ra da . ssembléia Le=islatr­

va, o deputado, (pre idente)

Zany Gonzaga fez longa ex­

posição dos trabalhos realiza­

dos, destacando que "se o

progresso e desenvolvimento
de um povo se mede pelo pa..
drão das Leis, podemos afir­
mar. que esta Casa. cônscia
de suas responsabilidades pe­
rante o 110"0 catarinense,
tem contribuído e a" im eon
tinuará. de maneira marcan­

te, para que 113,ia bem estar
e Ielicidade para aqueles que
habitam este Estado de San;
ta Catarina'. Em condu ão,
dis e ainda o presidente Za­

nv Gonzaga que "foi meta

sempre almejada pela "I\Iesa
Diretora (foto) oolaborar
com o demni poderes do E _

tado, visando, sobretudo, o

progresso de Santa Catarrna.
E se objetivo, e huno con­

victos, foi alcançado, pois as

relações que marrtivemos
com os Ilu tres Chefes do

"""'ere Executivo e Judiciá­
rio foram sempre altas e

{!on!ia." com profícuo re­

flexos na administração es,

tadual" .

•
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